
Consumo em Tempos de Covid-19: Estado da Arte e Agenda de Pesquisa

Consumption in Times of Covid-19: State of the Art and Research Agenda

DIEGO NOGUEIRA RAFAEL
UNINOVE – UNIVERSIDADE NOVE DE JULHO

ELIANE HERRERO LOPES
UNINOVE – UNIVERSIDADE NOVE DE JULHO

Nota de esclarecimento:
Comunicamos que devido à pandemia do Coronavírus (COVID 19), o IX SINGEP e a 9ª Conferência Internacional do CIK
(CYRUS Institute of Knowledge) foram realizados de forma remota, nos dias 20, 21 e 22 de outubro de 2021.

Agradecimento à orgão de fomento:
O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil
(CAPES) - Código de Financiamento 001.



Consumo em Tempos de Covid-19: Estado da Arte e Agenda de Pesquisa

Objetivo do estudo
Os objetivos desta pesquisa são: analisar os subtemas que emergem da literatura recente sobre o consumo durante a pandemia,
desenvolver e apresentar avenidas de pesquisas futuras, e apresentar quais são as referências mais citadas na literatura.

Relevância/originalidade
Comportamentos de consumo incomuns foram identificados nos primeiros meses da pandemia da Covid-19, houve dificuldade
para as indústrias se manterem produtivas com a crise. Após uma pesquisa na literatura, não foi encontrada pesquisa
bibliométrica relacionando o comportamento do consumidor com a Covid-19.

Metodologia/abordagem
O método desta pesquisa é a revisão bibliométrica, com estratégias de citação e pareamento. A análise de citação e pareamento
identificam o desempenho dos autores, periódicos e centros de pesquisa, além de possibilitar mapear a estrutura intelectual e
tópicos de pesquisas relevantes.

Principais resultados
A análise de citação resultou em uma lista da literatura sugerida sobre Covid-19 e comportamento do consumidor. A análise de
pareamento formou cinco fatores e 19 artigos, com uma variância explicada de 74,1% e demais dados estatísticos de acordo
com a literatura.

Contribuições teóricas/metodológicas
Com os resultados alcançados, lista da literatura sugerida e sugestões para pesquisas futuras, concluímos que esta pesquisa
contribui para pesquisadores de todas as áreas das ciências sociais aplicadas direcionarem melhor suas pesquisas sobre o
comportamento de consumo na pandemia da Covid-19.

Contribuições sociais/para a gestão
NÃO APLICADO NESTA PESQUISA DE REVISÃO BIBLIOMÉTRICA.

Palavras-chave: Consumo, Covid-19, Bibliometria, pareamento, citação



Consumption in Times of Covid-19: State of the Art and Research Agenda

Study purpose
The objectives of this research are to analyse the sub-themes that emerge from the recent literature on consumption during the
pandemic, to develop and present avenues for future research, and to present which are the most cited references in the
literature.

Relevance / originality
Unusual consumption behaviours were identified in the first months of the Covid-19 pandemic, there was difficulty for
industries to remain productive with the crisis. After a literature search, no bibliometric research was found relating consumer
behavior to Covid-19.

Methodology / approach
The method of this research is the bibliometric review, with citation and bibliographic coupling strategies. Citation and
bibliographic coupling analysis identify the performance of authors, journals, and research centres, in addition to making it
possible to map the intellectual structure of literature.

Main results
Citation analysis resulted in a list of suggested literature on Covid-19 and consumer behavior. The pairing analysis formed five
factors and 19 articles, with an explained variance of 74.1% and other statistical data according to the literature.

Theoretical / methodological contributions
With the results achieved, a list of suggested literature and suggestions for future research, we conclude that this research helps
researchers from all areas of applied social sciences to better target their research on consumption behavior in the Covid-19
pandemic.

Social / management contributions
NOT APPLIED IN THIS BIBLIOMETRIC REVIEW SURVEY.

Keywords: Consumption, Covid-19, Bibliometrics, bibliographic coupling, citation
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1 Introdução 

O início da pandemia de Covid-19 foi identificado em dezembro de 2019 na cidade de 

Wuhan na China. Desde então, os números de infectados e mortos vem crescendo a cada dia. 

Dados publicados pela Organização Mundial da Saúde, em julho de 2021, apontam mais de 188 

milhões de casos confirmados e mais de 4 milhões de mortos em todo o mundo, números de 

uma pandemia não vistos há mais de um século. A vida da grande maioria da população mundial 

está sendo afetada pela pandemia, sendo que, entre diversos comportamentos, está o de 

consumo transitório, que se altera diante da pandemia, e os comportamentos transformadores, 

que podem perdurar por gerações, mesmo após o controle da pandemia (Kirk & Rifkin, 2020). 

Comportamentos de consumo incomuns foram identificados nos primeiros meses da 

pandemia, sobretudo quando não se conhecia por quanto tempo o isolamento social seria 

necessário e se as indústrias conseguiriam se manter produtivas em meio à crise sanitária, ou 

seja, não havia informação sobre o que realmente aconteceria. No varejo, alguns produtos 

faltaram ao consumidor, por conta da compra em maior quantidade que o habitual, como no 

caso do papel higiênico, por exemplo (Laato et al., 2020). Países e regiões que têm suas 

economias voltadas ao turismo e serviços serão os mais afetados por esta crise. A recessão 

global causada pela pandemia também reduz as vendas no varejo como um todo. Naturalmente, 

as empresas e o comércio vão se adaptando à nova realidade, sendo que alguns governos 

classificaram as compras online e as entregas em domicílio como serviços essenciais durante o 

cenário de emergência da pandemia (Pantano et al., 2020). O consumo de energia também foi 

afetado pela pandemia da Covid-19. A demanda geral de energia elétrica nas cidades está 

diminuindo nesse período, balanceado entre o aumento de consumo nas residências e o declínio 

nos comércios e indústrias (Abu-Rayash & Dincer, 2020), apesar desse fenômeno não ser 

esperado para perdurar em longo prazo, após a pandemia. 

Tendo em vista a influência da pandemia no consumo ao redor do mundo, é relevante 

compreender quais subtemas estão mais presentas na literatura de consumo durante a pandemia 

da Covid-19. Desta forma, os objetivos desta pesquisa são analisar os subtemas que emergem 

da literatura recente sobre o consumo durante a pandemia da Covid-19, desenvolver e 

apresentar avenidas de pesquisas futuras, e apresentar quais são as referências mais citadas na 

literatura deste contexto. Após uma pesquisa na literatura das ciências sociais aplicadas, não foi 

encontrada nenhuma pesquisa bibliométrica de pareamento relacionando o comportamento do 

consumidor com a Covid-19. Dessa forma, evidenciamos a originalidade desta pesquisa. 

2 Metodologia 

O método desta pesquisa é a revisão bibliométrica, com estratégias de citação e 

pareamento. A análise de citação possibilita identificar, de forma objetiva e mensurável, o 

desempenho dos autores, periódicos e centros de pesquisa (Ruggeri, Orsi, & Corsi, 2019). A 

análise de pareamento possibilita mapear a estrutura intelectual da literatura pesquisada, 

evidenciando tópicos de pesquisas relevantes para o assunto (Zupic & Čater, 2015). 

Os dados desta pesquisa foram coletados no indexador científico Elsevier’s Scopus, um 

dos indexadores mais importantes nas pesquisas das ciências sociais aplicadas, que possibilitam 

a coleta da base de dados de forma sistemática (Zupic & Čater, 2015). A coleta foi feita com o 

termo de busca consumption AND covid-19, nos títulos, resumos e palavras-chave dos artigos. 

Inicialmente, a coleta trouxe 2.505 documentos, sendo, após, realizada a aplicação de alguns 

filtros. O primeiro deles foi selecionar somente as áreas de pesquisas mais próximas da 

administração, como business, management and accounting, economics, econometrics and 

finance, social sciences, decision sciences e multidisciplinary. Em seguida, foram selecionados 

somente artigos científicos nos idiomas inglês e português. Ao final dos filtros, a amostra 

contemplou 672 artigos científicos, compreendendo o período de 2019 até junho de 2021. 
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Com a amostra extraída, os dados foram inseridos no software Bibexcel para extrair a 

planilha com as referências dos 672 artigos, contemplando 31.047 referências. Esta planilha foi 

usada para fazer a correção da base de dados em duas etapas, sendo a primeira com todas as 

referências, que foram verificadas para certificar que estavam descritas com o mesmo formato; 

nesta fase, 684 referências foram corrigidas. A segunda etapa foi identificar as referências que 

abordam especificamente os assuntos metodológicos, para se obterem os resultados de pesquisa 

que focassem no consumo e na Covid-19. Nesta etapa, 85 referências metodológicas foram 

identificadas e deletadas. Os procedimentos de limpeza da base de dados seguiram as 

recomendações da literatura (Serra, Guerrazzi, & Scaciotta, 2018). 

A base de dados corrigida foi inserida no Bibexcel para execução da análise de citação. 

Com os dados das referências mais citadas da amostra, uma seleção com as referências com 

nove citações ou mais resultou em uma lista da literatura sugerida sobre a Covid-19 e 

comportamento do consumidor (Apêndice A). Com base nesta lista, foi possível aprofundar a 

pesquisa das referências, coletando dados no Google Scholar, sites dos centros de pesquisas e 

periódicos para obtermos os dados de filiação, citação (Google Scholar) e áreas de pesquisa dos 

autores, além de informações dos periódicos, centros de pesquisa filiados e seus países. Na 

sequência, foi extraída a matriz quadrada dos dados para a execução da análise fatorial 

exploratória (AFE) do pareamento. A matriz quadrada, com os dados das referências, foi 

inserida no software Ucinet/Netdraw, para fazer o corte da base de dados, a fim de manter 

somente as referências que mais se relacionam entre si (Borgatti, Everett, & Freeman, 2002; 

Serra, Guerrazzi, & Scaciotta, 2018). O corte foi feito para manter os artigos com >= 4 relações, 

54 laços e 28 nós.  

A nova matriz quadrada gerada após o corte no software Ucinet/Netdraw foi inserida no 

software estatístico SPSS, para a execução da AFE (Serra, Guerrazzi & Scaciotta, 2018). Com 

a AFE finalizada, o software Ucinet/Netdraw foi usado para a execução do diagrama de redes 

e análise de centralidade (Borgatti, Everett, & Freeman, 2002; Moliner, Gallardo-Gallardo, & 

de Puelles, 2017). As análises de densidade e coesão foram calculadas por meio das 

fórmulas: 𝑑𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 =
2𝑚

𝑛(𝑛−1)
 e 𝑐𝑜𝑒𝑠ã𝑜 =

𝑑𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒

𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙/𝑐𝑜𝑛𝑛𝑒𝑐𝑡𝑖𝑜𝑛
 respectivamente. Nas quais “m” é 

o número de conexões entre os componentes do fator, “n” é o número máximo de relações 

possíveis entre os itens desse mesmo fator, “total” é o número máximo de conexões possíveis 

entre o fator X com os demais fatores e “connection” é o número de conexões reais entre o fator 

X e os demais fatores (Moliner, Gallardo-Gallardo, & de Puelles, 2017). 

Com a etapa estatística da análise de pareamento concluída, uma análise qualitativa foi 

realizada (Creswell & Creswell, 2007). O objetivo foi encontrar as razões pelas quais os artigos 

formam seus respectivos fatores, denominando-se cada fator e argumentando-se sobre todos os 

assuntos congruentes. Nesta fase, uma planilha eletrônica foi usada para organizar os elementos 

encontrados em cada artigo, tais como objetivos, método, base teórica, possibilidades de 

estudos futuros e contribuições teóricas e gerenciais. 

3 Análise dos resultados 

Nesta sessão, serão apresentados os resultados desta pesquisa, que se dividem na análise 

de citação e análise de pareamento. 

A análise de citação resultou em uma lista com as referências citadas nove ou mais vezes 

(Apêndice A). Esta lista de literatura sugerida sobre Covid-19 e comportamento do consumidor 

serviu de base para aprofundarmos as análises dos principais autores, centros de pesquisa e seus 

respectivos países, além dos principais periódicos que publicaram sobre o tema. 

A Tabela 1 apresenta os principais autores e seus respectivos tópicos de pesquisa, 

filiações, além do número de citações e publicações, com base na amostra pesquisada. Icek 
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Ajzen (2019) se destaca com o maior número de citações, sendo o único artigo com data anterior 

a 2020, dentre a lista de referências mais citadas. Ponderando o número de citações por ano 

desta publicação (20 anos de publicação divididos pelo número de citações), a citação anual é 

de 4.601.  Esta publicação se destaca por ser um artigo seminal sobre o comportamento 

planejado. As demais referências da lista foram publicadas em 2020 e 2021, com seus autores 

estudando tópicos voltados à área da saúde, tendo em vista o tema Covid-19. 

Tabela 1. Principais autores baseado na análise de citações 
Autor Tópicos de pesquisa Filiação Citações Publicação 

Icek Ajzen 
Attitudes; Persuasion; Attitude-

Behavior Relation 

University of 

Massachusetts 
92.037 1 

Jennifer M. 

McGoogan 
Zoology; Neuroscience 

Chinese Center For 

Disease Control And 

Prevention 

12.432 1 

Zunyou Wu 

Epidemiology, Public health; 

Prevention and intervention 

strategies 

Chinese Center For 

Disease Control And 

Prevention 

12.432 1 

Riaz Agha Plastic Surgery Barts Health NHS Trust 5.801 2 

Ahmed Al-Jabir Surgical skills; Surgical education King's College London 5.801 2 

Zaid Alsafi 
Medical education; Doctors’ 

exposure 
University College London 5.801 2 

Christos 

Iosifidis 

Clinical Informatics; 

Ophthalmology; Plastic Surgery 

Queen Mary University of 

London 
5.801 2 

Ahmed Kerwan 
Medical education; Public health; 

Surgery 
King's College London 5.801 2 

Catrin Sohrabi Chemical biology; Microfluidics University of London 5.801 2 

A filiação dos autores é apresentada na Tabela 2. Estes dados são baseados no total de 

citações e número de publicações e filiados. A University of Massachussets é a mais citada, por 

ter o autor Icek Ajzen filiado com seu artigo seminal. É possível observar que a maioria dos 

centros de pesquisa da lista são universidades, com alguns centros de pesquisa privados e 

fundações. 
Tabela 2. Principais centros de pesquisa baseado na análise de citações 

Centro de pesquisa País Citações Publicação 

University of Massachusetts USA 92.037 1 

Huaibei Normal University China 28.026 6 

Chinese Center for Disease Control and Prevention China 24.864 2 

Queen Mary University of London UK 12.227 4 

Northeastern University USA 12.126 6 

King's College London UK 11.602 4 

National University of Singapore Singapore 9.489 3 

University College London UK 9.014 3 

ISI Foundation Italy 6.063 3 

Barts Health NHS Trust UK 5.801 2 
National University Health System Singapore 4.671 1 

University of East Anglia UK 4.180 5 

Fogarty International Center, NIH USA 4.042 2 

Indiana University USA 4.042 2 

Lund University Sweden 2.764 2 

IJS Publishing Group UK 2.588 1 

Imperial College Healthcare NHS Trust UK 2.588 1 

University of London UK 2.588 1 

Bruno Kessler Foundation Italy 2.021 1 

Fred Hutchinson Cancer Research Center USA 2.021 1 

Fudan University China 2.021 1 
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University of Florida USA 2.021 1 

University of Washington USA 2.021 1 

Com base nos centros de pesquisa e no número de publicações feitas pelos 

pesquisadores filiados, levantamos os países nos quais esses centros estão localizados (Figura 

1). A China, Estados Unidos e Reino Unido aparecem com a maioria das publicações, com 

cerca de 68% da amostra. 

 
Figura 1. Principais países baseado na análise de citações 

Os principais periódicos com base na análise de citação são apresentados na Tabela 3, 

assim como suas respectivas áreas de estudo e fator de impacto. A maioria dos periódicos 

presentes na análise são da área da saúde, além disso, também aparecem periódicos 

multidisciplinares como o Science, sobre o meio ambiente, como Science of the Total 

Environment, Nature Climate Change, Science of the Total Environment, Canadian Journal of 

Agricultural Economics. Aparecem também periódicos focados em energia, como o Energy 

Research & Social Science, Energy policy, Joule, além dos periódicos com foco em ciências 

sociais, marketing e gestão, como o Organizational Behavior and Human Resource 

Management, Journal of Sustainable Tourism (JST), Asian Economic Papers, Journal of 

Business Research (JBR) e Journal of Retailing and Consumer Services (JRCS). O JST, JBR e 

JRCS se destacam por terem os maiores fatores de impacto na área das ciências sociais. 

Tabela 3. Principais periódicos baseado na análise de citações 

Periódico 
Fator de 

Impacto 
Áreas de estudo 

Total de 

citações 

Número de 

Publicação 

Organizational Behavior and 

Human Decision Processes 
4,941 

Applied Psychology; Organizational 

Behavior and Human Resource Management 
92.037 1 

Jama 8,483 Medicine 12.432 1 

International Journal of 

Surgery 
6,071 Medicine; Surgery 5.801 2 

International Journal of 

Environmental Research and 

Public Health 

3,39 

Health, Toxicology and Mutagenesis; 

Pollution; Public Health, Environmental and 

Occupational Health 

4.671 1 

Science 47,728 
History and Philosophy of Science; 

Multidisciplinary 
2.021 1 

Science of the Total 

Environment 
7,963 

Environmental Chemistry; Environmental 

Engineering; Pollution; Waste Management 

and Disposal 

2.001 4 

China: 33,73%

USA: 20,12%
UK: 14,20%

Italy: 3,55%

Finland: 2,96%

Tunisia: 2,96%

Singapore: 2,37%

Norway: 2,37%

Canada: 2,37%

Sweden: 1,78%

Australia: 1,78%

Spain: 1,78%

Argentina: 1,78%

India: 1,18%

Ecuador: 1,18%

Outros 10 países: 5,92%
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Journal of Sustainable 

Tourism 
7,968 

Geography, Planning and Development; 

Tourism, Leisure and Hospitality 

Management 

1.382 1 

Asian Economic Papers 1,111 
Political Science and International Relations; 

Economics and Econometrics; Finance 
1.001 1 

Nature Climate Change 25,29 Environmental Science; Social Sciences 836 1 

Journal of Business Research 7,55 Marketing 638 3 

Canadian Journal of 

Agricultural Economics 
1,396 

Agronomy, Crop and Animal Science; 

Zoology; Ecology; Economics and 

Econometrics; Global and Planetary Change 

382 1 

Foods 4,35 
Food Science; Health Professions; Health 

(social science); Plant Science; Microbiology 
302 1 

Journal of Retailing and 

Consumer Services 
7,135 Marketing 141 1 

The lancet 79,321 Medicine 119 1 

Energy Research & Social 

Science 
6,834 

Energy Engineering and Power Technology; 

Renewable Energy, Sustainability and the 

Environmen; Social Sciences 

71 1 

Energy policy 6,142 
Energy; Management, Monitoring, Policy 

and Law 
33 1 

Joule 41,248 Energy 32 1 

A análise de pareamento foi feita para obtermos a formação dos fatores ou subtemas que 

compõem a estrutura intelectual do tema Covid-19 e consumo. A análise fatorial exploratória 

(AFE) do pareamento foi formada por cinco fatores e 19 artigos, com uma variância total 

explicada de 74,1%. O fator 1 é composto por cinco artigos, com a menor carga fatorial, de 

0,711, sem nenhuma carga cruzada com os demais fatores. O fator 2 também é composto por 

cinco artigos, com a menor carga fatorial de 0,561 e com dois artigos com cargas cruzadas com 

o fator 4. O fator 3 é composto por quatro artigos com a menor carga fatorial, de 0,592. Este 

fator tem um artigo com carga cruzada com o fator 1. O fator 4 é composto por três artigos, 

com menor carga fatorial de 0,568, com carga cruzada com o fator 2 e carga cruzada oposta 

com o fator 3. O fator 5 é composto por apenas dois artigos, com cargas fatoriais altas (0,931 e 

0,929). Este fator não apresenta nenhuma carga cruzada. 

Tabela 4. Análise Fatorial Exploratória do Pareamento 

Matriz de Componente Rotativa - Pareamento - 2016-2021 CG KMO: ,726 

Fator Cód. Artigo 1 2 3 4 5 
KMO 

Ind. 
Com. 

1 454 *Qian et al., 2020 ,829 -,130 -,005 -,073 -,098 ,818 ,719 

1 165 Schmitt et al., 2021 ,816 -,118 -,007 -,145 ,129 ,719 ,717 

1 351 Vargas-Lopez et al., 2021 ,801 -,114 -,065 ,005 -,063 ,619 ,662 

1 649 Principato et al., 2020 ,786 -,064 -,054 -,150 -,108 ,631 ,659 

1 262 Amicarelli & Bux, 2021 ,711 -,105 ,291 -,028 -,132 ,729 ,619 

2 239 Strielkowski et al., 2021 -,057 ,918 -,031 ,174 ,007 ,676 ,878 

2 117 Soava et al., 2021 -,179 ,888 -,195 ,127 -,081 ,757 ,882 

2 422 Werth et al., 2021 -,118 ,694 -,103 ,647 -,036 ,741 ,925 

2 213 *Jiang et al., 2021 -,335 ,582 -,280 -,087 -,273 ,851 ,611 

2 172 García et al., 2021 -,265 ,561 -,290 ,502 -,142 ,866 ,741 

3 535 Ben Hassen et al., 2020 ,064 -,081 ,802 -,040 -,147 ,717 ,677 

3 164 Russo et al., 2021 -,100 -,114 ,775 -,079 ,329 ,630 ,738 
3 382 Güney & Sangün, 2021 -,060 -,194 ,757 -,224 -,049 ,745 ,667 

3 240 *Scacchi et al., 2021 ,536 -,160 ,592 ,021 -,149 ,766 ,686 

4 295 Khan et al., 2021 -,033 ,125 -,044 ,878 -,054 ,607 ,793 

4 229 *Bielecki et al., 2021 -,378 ,020 -,418 ,591 -,231 ,719 ,720 

4 427 Ibn-Mohammed et al., 2020 -,089 ,497 -,089 ,568 -,032 ,866 ,587 

5 294 *Ozuem et al., 2021 -,138 -,103 ,043 -,102 ,931 ,601 ,908 
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5 45 Eger et al., 2021 -,099 -,086 -,077 -,077 ,929 ,619 ,893 

Número de artigos por fator 5 5 4 3 2   

CC - Alfa de Cronbach ,862 ,868 ,748 ,600 ,905   

VTE-CSQR - % 20,2 16,8 14 12,1 11,1   

VTE-CSQR - Acumulado % 20,2 37 51 63,1 74,1   

Nota. Os artigos indicados por "*" representam a centralidade do fator. CG KMO: Confiabilidade Geral KMO. 

Cód.: código do artigo. KMO Ind.: KMO individual por artigo. Com.: Comunalidade. CC: Confiabilidade 

Composta. VTE-CSQR: Variância Total Explicada - Cargas da soma dos quadrados rotativos. 

O diagrama de redes da análise de pareamento é uma confirmação da AFE (Tabela 4), 

além de ser um resultado importante para a análise e interpretação visual (Figura 2). No 

diagrama de redes, estão destacados os fatores com seus componentes, além dos artigos que 

mais se relacionam com os demais, chamados de centrais ou análise de centralidade. É possível 

identificar visualmente que os fatores 2 e 4, à esquerda da Figura 2, são opostos aos fatores 1 e 

3, à direita do diagrama. Esta composição também se refere às cargas cruzadas apresentadas e 

destacadas na Tabela 4. 

 
Figura 2. Diagrama de redes do pareamento 

Com base na formação da AFE e diagrama de redes, foi possível calcular as análises de 

centralidade, densidade e coesão, apresentadas na Tabela 5. O artigo que apresenta maior 

relação com os demais é o Jiang et al. (2021), componente do fator 2, com 29.000 graus. A 

análise de densidade demonstra que os fatores 1 e 3 têm 100% de relacionamento entre os 

artigos do mesmo fator, já os fatores 2 e 4 possuem 80% e 66,6. O fator 5 possui densidade 

zero, porque os únicos dois artigos que o compõem não se relacionam entre si. 

 Após a identificação dos cinco fatores, por meio da AFE do pareamento, o próximo 

passo foi a leitura dos trabalhos, visando identificar e descrever as tendências que levaram ao 

agrupamento dos artigos em cada um dos fatores sobre a Covid-19 e consumo. Dessa maneira, 

os fatores foram nomeados e estão descritos a seguir. 
Tabela 5. Análise de Centralidade, Densidade e Coesão do Pareamento 

 

Fator 1

Fator 2

Fator 3

Fator 4

Fator 5

Centralidade UCINET

pattern layout

Fator Variável Degree nDegree Fator Densidade Coesão

1 454 - Qian et al., 2020 21.000 0,167 1 100% 4,6667

2 213 - Jiang et al., 2021 29.000 0,230 2 80% 4,0000

3 240 - Scacchi et al., 2021 19.000 0,151 3 100% 3,7500

4 229 - Bielecki et al., 2021 23.000 0,183 4 66,67% 2,6667

5 294 - Ozuem et al., 2021 1.000 0,008 5 0% 0,0000

Centralidade total Densidade e Coesão
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Fator 1 – Covid-19 e o comportamento de desperdício de comida 

Neste fator, as pesquisas voltaram-se à identificação de comportamentos e atitudes sobre 

o consumo de comida e a consciência de desperdício e de economia desse recurso pelos 

consumidores, em face da pandemia.  

Qian, Javadi e Hiramatsu (2020) investigaram a mudança de consciência em localidades 

japonesas, acerca do desperdício de comida, visto que os hábitos de compras sofreram impactos 

por causa da pandemia. Os autores identificaram que sexo, ocupação e tamanho da família 

influenciaram os hábitos de compra e preparo de comida no país asiático. Por outro lado, Schitt 

et al. (2021), que conduziram sua pesquisa, por meio de questionários, no Brasil, identificaram 

que, no país, houve conscientização da crise, com o aumento de preços dos alimentos e, 

portanto, consequente diminuição das práticas de desperdício. Outro resultado interessante 

dessa pesquisa indica que os brasileiros, em maioria, apesar da restrição de distanciamento 

social, continuaram optando pelas compras de alimentos presenciais, ao invés de aderirem ao 

formato online. 

Além dos impactos econômicos, perda de empregos e instabilidade de preços e acesso 

aos alimentos, o tempo de permanência em casa foi expandido para muitas pessoas durante a 

pandemia, o que ocasionou, em muitos casos, o preparo doméstico de alimentos e a diminuição 

do desperdício de comida. Uma pesquisa realizada no México levou em conta esses aspectos, 

apontando uma tendência da volta do crescimento do desperdício, uma vez que a crise 

pandêmica estiver mais controlada (Vargas-Lopez et al., 2021). Concordam com esta análise 

os autores Principato et al (2020), que identificaram, no continente europeu, a maior 

conscientização no hábito de consumo e preparo de alimentos, alegando que esta é uma 

perspectiva positiva trazida pela pandemia, e que, espera-se, possa servir como direcionamento 

para as futuras práticas. 

Concluindo o fator, Amicarello e Bux (2021) ainda apontam, em sua pesquisa realizada 

na Itália, que, apesar do aumento de consumo de alimentos solicitados por aplicativos, o 

desperdício de comida diminuiu na época do lockdown imposto pela pandemia. Além disso, 

houve maior preocupação com o consumo de alimentos mais saudáveis que possam ajudar o 

organismo a combater doenças. 

Fator 2 – Influência da pandemia de Covid-19 no consumo de energia elétrica 

No fator 2, foram agrupados os artigos que abordam os hábitos de consumo de energia 

elétrica ao redor do mundo durante o período da pandemia de Covid-19. Strielkowski et al. 

(2021) reuniram dados comparativos entre os períodos de consumo de eletricidade antes e 

durante os meses de pandemia e concluíram que, em alguns países da Europa, os consumidores 

gastaram menos energia elétrica de modo geral. Os pesquisadores atribuíram o fato à prevenção 

imposta pelas autoridades, à crise econômica e ao fato de muitas empresas fecharem seus 

escritórios, gerando maior economia, mesmo com a migração para o modelo de home office de 

seus funcionários. O mesmo foi concluído em estudo conduzido na Romênia, no qual, por meio 

de regressões lineares dos dados coletados, os pesquisadores atribuíram o declínio significativo 

nos gastos de eletricidade ao fechamento forçado de várias atividades industriais e comerciais 

(Soava et al., 2021). Ao mesmo tempo, o uso de ferramentas para trabalho online e o 

entretenimento caseiro geraram aumento de consumo, que foi parcialmente equilibrado pela 

conscientização da população. 

Werth, Gravino e Prevedello (2021), em outro estudo conduzido na Europa, levantaram 

dados junto a órgãos responsáveis por pesquisas de rastreamento de consumo e concluíram que 

houve, além da redução do uso da energia elétrica, um barateamento do fornecimento, além de 

iniciativas de maior utilização de outros meios de produção de energia, mais sustentáveis. Os 

pesquisadores indicam a necessidade de considerar estes outros recursos de produção e a 
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manutenção da tendência de redução de consumo no período pós-pandemia, lembrando que 

estes achados são relativos ao continente europeu. Já Jiang, Van Fan e Klemeš (2021), apesar 

de terem obtido resultados que corroboram as pesquisas citadas, apontam as novas demandas 

de utilização de energia elétrica, que incluem a não interrupção das atividades online, que 

cresceram exponencialmente em alguns setores, além do direcionamento de ações educativas 

para consumo consciente após o período de crise. 

As redes de distribuição inteligentes (smart grids) têm apresentado papel altamente 

relevante no direcionamento do consumo de energia elétrica nos países em que foram 

implementadas. A esse respeito, García et al. (2021) apontam que, se por um lado houve 

crescimento na contagem geral de consumo elétrico nas residências, devido ao lockdown 

imposto em muitos países, por outro, o gasto em estabelecimentos não residenciais decresceu 

significativamente, equilibrando a situação. 

Fator 3 – Impacto da pandemia no comportamento de consumo de alimentos 

O fator 1 descreveu os trabalhos nos quais foram identificados hábitos de redução do 

desperdício de alimentos durante a pandemia em locais nos quais este tipo de prática era mais 

frequente. Neste fator, as pesquisas foram direcionadas aos estudos de hábitos de consumo de 

alimentos e mudança desses hábitos pelos consumidores em geral.  

Ben Hassen, Bilali e Allahyari (2020) conduziram uma pesquisa do tipo survey online 

no Quatar e identificaram mudanças de hábitos gerais de consumo de alimentos nos indivíduos 

do país. Essas mudanças incluíram a procura por alimentos mais saudáveis, a preocupação 

quanto aos meios de preparo dos alimentos, o aumento de compras de alimentos por meio online 

e a ausência da compra de estocagem de alimentos, como foi visto em outros países. Quanto a 

tais mudanças de hábitos, Russo et al. (2021) estabeleceram, por meio de regressão linear, que 

o consumo impulsivo (versus consumo reflexivo) de alimentos foi mais recorrente desde o 

início da pandemia, devido a pressões psicológicas sofridas pelo consumidor, como medo da 

escassez de alimentos e da impossibilidade de comprar devido a normas restritivas. No entanto, 

os pesquisadores esclarecem que a volta da normalidade de padrão de consumo ocorrerá com o 

fim da crise sanitária. 

Por meio de pesquisa do tipo survey, conduzida na Turquia, Güney e Sangün (2021) 

identificaram que os hábitos de consumo de comida mudaram bastante devido à pandemia de 

Covid-19, incluindo o aumento de preços, a estocagem de produtos, a consciência para evitar o 

desperdício de comida, a busca por alimentação mais saudável e o cuidado com a higienização 

das embalagens. Corroborando os achados das pesquisas e concluindo o fator 3, Scacchi et al. 

(2021) apontam que os respondentes italianos estão conscientes das mudanças de seus hábitos 

de consumo de alimentos, o que pode levar à continuidade de comportamento por tempo ainda 

indeterminado. 

Fator 4 – Impactos da pandemia de Covid-19 na sustentabilidade mundial 

Neste fator, identificou-se o agrupamento de três trabalhos sobre a influência os cenários 

causados pela Covid-19, ao redor do mundo, sobre a sustentabilidade. O trabalho de Khan et 

al. (2021) identificou que a pandemia trouxe aspectos positivos quanto aos financiamentos de 

capital, melhoria na produção logística e evolução do conhecimento científico e tecnológico. 

Porém, os impactos foram negativos no desemprego mundial, nos aspectos econômicos, 

pobreza e vulnerabilidade social. Os dados foram obtidos de 50 países, por meio do Generalized 

Method of Moments (GMM).  O artigo de Bielecki et al. (2021), conduzido na Polônia, apesar 

de abordar o tema aglutinador do fator 2 (consumo de energia na pandemia), está alocado no 

fator 4, pois buscou identificar como os hábitos de consumo de eletricidade durante os 

lockdowns poderiam ser avaliados para direcionar o consumo de energia mais consciente. Os 

picos de uso, que demandam grande geração e gasto de energia elétrica, diminuíram na amostra, 



 

__________________________________________________________________________________________ 
 Anais do IX SINGEP – São Paulo – SP – Brasil – 20 a 22/10/2021 9 

mesmo que as pessoas estivessem mais tempo em casa, fato que pode ser utilizado para se 

produzirem peças de conscientização, com uso de tecnologias, e atividades baseadas em 

inteligência digital em serviços. 

Finalmente, Ibn-Mohammed et al. (2020) apresentam uma revisão crítica das obras 

sobre a pandemia, alertando para o apontamento dos aspectos positivos (tecnologia, produção 

e uso de energia etc.) da crise. Os autores afirmam que, somente por meio de uma 

conscientização do uso inteligente desses recursos, unidos à adoção de economia circular, é que 

poderiam ser apontadas boas lições a serem tomadas durante esta crise mundial. 

Fator 5 – Covid-19 e os futuros caminhos para estratégias de influência nos hábitos de consumo 

No último fator apontado pela AFE, encontram-se dois artigos, que analisam quais ações 

determinantes para os hábitos de consumo podem ser indicadas para o futuro, considerando o 

que foi examinado e aprendido até o momento. Ozuem et al. (2021), com os resultados vindos 

de pesquisas com consumidores de três países europeus, apontam que a compreensão da 

recuperação de falhas de serviços em época de crise, tal como a pandemia de Covid-19, pode 

indicar os caminhos teóricos, políticos e gerenciais na satisfação do cliente. 

Com abordagem e recorte diversos, Eger et al. (2021) indicam as diferenças e 

similaridades entre os hábitos de consumo de duas gerações diferentes e demonstram que a 

pandemia de Covid-19, na Europa Central, aproximou alguns comportamentos entre tais 

gerações pela influência do medo e das restrições impostas. Essas conclusões podem direcionar 

caminhos teóricos e práticos para o marketing, principalmente o de serviços e de varejo. 

4 Discussão e Avenidas de Pesquisas Futuras 

Este é um estudo bibliométrico de pareamento, com o objetivo de levantar e analisar a 

estrutura intelectual científica dos efeitos da pandemia de Covid-19 nos hábitos de consumo. 

Para isso, realizamos um levantamento da produção acadêmica, com bases empíricas e teóricas, 

sobre essa relação. Os dados foram coletados no repositório Elsevier’s Scopus, investigando os 

artigos científicos, focando nas áreas de pesquisa das ciências sociais aplicadas, como, 

administração, negócios, economia e finanças. 

Após as análises de pareamento, incluindo a AFE, foi possível agrupar a produção em 

cinco fatores. O fator 1 foi nomeado como “Covid-19 e o comportamento de desperdício de 

comida”, no qual as pesquisas nitidamente abordaram as práticas mundiais de desperdício de 

alimentos antes da Covid-19, fato comum a quase todos os países do globo, e a diminuição do 

fenômeno a partir do início da pandemia, com uma maior conscientização da população sobre 

o desperdício e a escassez dos recursos. 

A redução do desperdício de comida durante a pandemia pode ter algumas causas 

evidentes e outras, nem tanto. As mudanças econômicas e no consumo são variadas, como 

alteração de categorias de consumo, com o aumento de gastos com entrega de comida, por 

exemplo, e redução de gastos para famílias com menores níveis de liquidez (Baker et al., 2020), 

redução dos gastos de bens e serviços. Além disso, a redução no número de transações 

presenciais (Chen et al., 2021) são esperadas, tendo-se em vista as condições que a pandemia 

impôs para a população ao redor do mundo. As cadeias de suprimentos e abastecimento também 

foram afetadas pelo comportamento de pânico no consumo, devido à mudança repentina na 

vida das pessoas por causa da pandemia (Hobbs, 2020). Alguns comportamentos incomuns 

foram observados no início da pandemia, como estocagem de produtos, comportamentos do 

tipo “faça você mesmo” e mudanças profundas que impactam a identidade individual e social, 

como o consumo online (Kirk & Rifkin, 2020). As mudanças na rotina das pessoas em 

consequência da Covid-19 estão acontecendo, as pessoas se alimentam melhor na tentativa de 

manterem seus organismos mais saudáveis para combater doenças (Amicarello & Bux, 2021). 

Todo esse cenário leva as pessoas a fazerem mais refeições em suas residências, com alimentos 
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do próprio preparo (Vargas-Lopez et al., 2021). De forma natural, a população está 

compartilhando mais os alimentos e refeições domésticas com suas famílias. Uma avenida de 

pesquisa futura pode verificar se o compartilhamento de alimentação doméstica entre 

indivíduos da mesma casa durante a pandemia está contribuindo para reduzir o desperdício de 

comida. 

O fator 2, intitulado “Influência da pandemia de Covid-19 no consumo de energia 

elétrica”, voltou-se ao estudo das mudanças de hábito no consumo de eletricidade, derivados 

dos lockdowns impostos devido à crise sanitária mundial. A migração de muitos profissionais 

para o home office e o fechamento de muitos estabelecimentos comerciais, empresas e indústrias 

provocou uma diminuição do gasto de energia elétrica nas empresas e um aumento nas 

residências. Em resumo, foi possível identificar que, no geral, o consumo de eletricidade 

diminuiu. 

O fechamento de indústrias por causa da pandemia da Covid-19 parece ser, por si, só 

uma razão para a redução no consumo de energia nas cidades ao redor do mundo (Soava et al., 

2021). Por um lado, houve um crescimento no consumo de energia elétrica doméstica, por outro 

lado, houve uma redução desse consumo em ambientes de trabalho, o que equilibra o consumo 

de modo geral (García et al., 2021). A redução do consumo de energia elétrica nas cidades está 

correlacionada com o número de infectados pela pandemia, nível de distanciamento social e de 

atividade econômica (Ruan et al., 2020). Os indivíduos trabalhadores consumiam energia 

elétrica de forma integral durante o período de trabalho antes da pandemia, agora, com o cenário 

de crise sanitária, esses profissionais consomem a energia elétrica de suas residências de forma 

integral durante o período de trabalho. Uma possível avenida de pesquisa futura pode buscar 

verificar se as motivações do indivíduo para reduzir o consumo de energia estão ligadas ao fato 

de que, no contexto da pandemia, as despesas com esse consumo normalmente ficam por conta 

desse indivíduo e não por conta da empresa, como acontecia no ambiente de trabalho antes da 

pandemia. Mesmo que esse profissional receba uma ajuda de custo fixa para subsidiar essa 

despesa, o comportamento de poupar energia pode trazer redução da conta e, 

consequentemente, o subsídio passa a ser uma compensação monetária. 

No fator 3, “Impacto da pandemia no comportamento de consumo de alimentos”, o tema 

consumo de alimento foi novamente abordado, desta vez com o enfoque na mudança de hábitos 

de consumo, tais como procura por alimentos considerados mais saudáveis, procura por 

compras de alimentos online, e mudança de compras para ingredientes para preparo dos 

alimentos nas residências, além da tendência ao estoque. 

Uma alimentação adequada dá suporte ao sistema imunológico humano para combater 

infecções, sobretudo no contexto da pandemia da Covid-119. Neste cenário, é importante 

manter a cadeia de suprimentos alimentares de forma adequada, mesmo nos períodos de 

lockdown, para manter a sustentabilidade na cadeia alimentar e evitar crises alimentares e, 

consequentemente, na saúde da população (Galanakis, 2020; Hobbs, 2020). A população está 

mais consciente das mudanças nos hábitos alimentares, podendo ser esta uma razão para manter 

esse comportamento mesmo depois da pandemia (Scacchi et al., 2021). Os consumidores 

parecem estar consumindo alimentos de forma mais adequada e saudável, além de estarem mais 

conscientes e dispostos a continuarem com esse comportamento. Com isso, as empresas e 

gestores podem incentivar a manter essa mudança no comportamento, mesmo após o cenário 

da pandemia da Covid-19. Pesquisas futuras podem abordar este tema, a fim de trazer mais 

satisfação para o consumidor e melhor desempenho para as empresas, identificando como 

podem incentivar a população a manter uma alimentação mais consciente e adequada. 

O fator 4, nomeado “Impactos da pandemia de Covid-19 na sustentabilidade mundial 

por meio das tecnologias digitais”, composto por três artigos, foca o estudo do uso das 
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tecnologias em prol do uso sustentável dos recursos e hábitos de consumo, e como este fator 

foi evidenciado durante a pandemia. 

Durante a pandemia da Covid-19, foram identificadas reduções no consumo de energia 

elétrica nas cidades ao redor do mundo, consequentemente, também houve reduções nas 

emissões de poluição no ar (Abu-Rayash & Dincer, 2020; Muhammad et al., 2020). A melhoria 

da qualidade do ar durante a pandemia é notória, mas não há evidências de que isso se manterá 

em longo prazo, após a pandemia (Wang & Su, 2020). O consumo consciente de comida e 

prevenção do desperdício de alimentos durante a pandemia é impulsionada pelo contexto 

socioeconômico e lockdown, causados pela pandemia da Covid-19, como disponibilidade de 

alimentos, movimentações restritas e perda de renda. A preocupação ambiental não está entre 

essas razões para o consumo consciente (Jribi et al., 2020). Os governos interessados em 

políticas públicas pró-ambientais podem estimular a população para o consumo mais 

consciente, tendo em vista a redução da poluição no mundo e os impactos positivos na vida das 

pessoas. Da mesma forma, as organizações ambientais e empresas privadas podem recorrer ao 

marketing, usando o fenômeno de redução de energia durante a pandemia para demonstrar, na 

prática, os benefícios decorrentes disso. Pesquisas futuras podem ser direcionadas para se 

entender como governos, organizações ambientais e empresas podem utilizar o fenômeno de 

redução de energia como exemplo positivo para incentivar esta redução em longo prazo, por 

meio do consumo consciente. 

Finalmente, o fator 5, “Covid-19 e os futuros caminhos para estratégias de influência 

nos hábitos de consumo”, parece apontar tendências de estudos futuros sobre os efeitos da 

pandemia nos hábitos de consumo e como as empresas podem compreender melhor os hábitos 

dos consumidores para planejar ações e estratégias de venda. Evidentemente, este é um fator 

sensível, formado por apenas dois artigos, que não possibilita a clareza da sua composição. De 

qualquer forma, a mudança de hábitos de consumo durante a pandemia é evidente. Fazer 

compras online passou a ser natural até para os consumidores mais tradicionais, que gostam de 

ir ao mercado e shopping centers para realizarem as suas compras. Mesmo após o fim da 

pandemia e a retomada de velhos hábitos de consumo, é provável que alguns sejam 

modificados, com novos regulamentos e procedimentos. Novos hábitos surgirão impulsionados 

por novas tecnologias e mudanças nas rotinas diárias (Sheth, 2020). Pesquisas futuras podem 

contribuir para entender como as empresas poderiam se preparar melhor, com estratégias para 

atender ao cliente e melhorar o desempenho do produto ou serviço, tendo em vista as mudanças 

de hábito de consumo pós-pandemia. 

5 Conclusões 

Retomando os objetivos propostos previamente nesta pesquisa: analisar os subtemas que 

emergem da literatura recente sobre o consumo durante a pandemia da Covid-19, desenvolver 

e apresentar avenidas de pesquisas futuras, e apresentar quais as referências mais citadas neste 

contexto, concluímos que os estes foram alcançados. Esta pesquisa não é, por si só, um sumário 

de todo o contexto de consumo no período da Covid-19, mas, certamente, contribui para 

pesquisadores de todas as áreas das ciências sociais aplicadas direcionarem melhor suas 

pesquisas sobre este tema. 

Algumas limitações desta pesquisa bibliométrica podem ser apontadas. Apesar da base 

indexadora de trabalhos científicos, Elsevier’s Scopus, ser uma das principais bases com dados 

disponíveis para este tipo de pesquisa (Zupic & Čater, 2015), a amostra utilizada é um recorte 

da literatura. Especificamente sobre o tema Covid-19 e consumo, há um vasto número de 

pesquisas científicas publicadas em um curto período, o que acaba limitando os resultados. A 

correção manual sistemática das referências presentes na base de dados é necessária para 
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mitigar problemas de conexão nos relacionamentos entre as referências em estudos desse tipo 

(Buchanan, 2006), mas não garante que todas as referências estejam escritas da mesma forma. 

Como sugestões de estudos futuros, uma análise de cocitação pode ser feita, a fim de 

investigar o estado da arte sobre o tema consumo e Covid-19, possibilitando maiores 

contribuições. Outros termos de busca relacionando o consumo com a Covid-19 podem ser 

utilizados, quando houver um período maior de publicações. 
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